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CONTRA O SECTARISMO
O eçirito anárquico é essencialmente avesso a quaisquer

fanatismos. Sendo ânsia de liberdade, não pode querer dogmas,
nem disciplinas, nem mandârneltos humatos ou divinos e, muito
menos, inquisições, santos-oficios, índices e autos-de-fé.
PÌegando o trabalho livre, o lrnsarnento livre, o amor livre, a açâo
livre, nâo aceitanenhuÌna limitâção às facÌ.lldades iutelectuais ou
emotivas, neln reconhece bitolas, creuralireiras, pauta, à
exterioriza@o de ideias ou senúnertos. Só o indiüdrÌo tem o direito
de dirigu seu raciocínio, regrlar sua linguagen! enfterìtaÍ sett estilo,
moderar seujuízo, orientar sua ação.

O anarquismo combâte a todo transe o despotismo de
qualquer feição, o feitorismo de toda castâ, tudo quanto lembre
mã.Ìdolúsmo, chefia, canga, súserviência, dominação fisica,
mentâÌ ou moÉl. Assim, repele o regrme carcerário do capitalismo,
condena as fábricas de doutores, pâdres, militares, homensvazados
num molde único, manequins talhados num só modelo,
rnarÍpanços cujo enchimento é a mesma palha seca. Só o indivíduo
conhece os seus caminhos. Impor ao que pende para o norte, a
n.Ìarcha pâm leste, é roúarlhe o destino, a vida, a çersonalidade.

Esses principios, nós, anarquistas, aplicamo-los rigo-
rosamente nâ luta pela emancipação dos homens. E, dizendo "dos
homens", firo um ponto esserÌcial do ânarquismo. O anarquismo
não üsa apenas a emancipâr os trabâlhâdores, pretende emancipâr
os honÌerìs. Seu problema é muito nais vasto qrÌe o dos politicos
ou socialistas de qualquer feiçâo. Acìma da mera emancipação
econônica, estácertalnerìte a emancipaçâo moral e nental. Além
do trabalho livre, está opensanel'ìto livre e a ação livre.

Libertar os homens do pâtrão é nruito, mas não é tudo.
Curnpre arrancáJos à húela dos guias, políticos ou rcliglosos, e à
tirania das '1norais", criações de opressores para fanatizar escravos.
Destarte, não compreendemos un revolucionário cuja ação
promana de urna servidâo. Como instinÌir rÌm regime livre se não
nos dewencilhamos das algernas tradicionais? Como pretender
uma vida livre. se vivemos ínpondo regras e ouvindo ordens?
Como desejar o homem "por si", habituândo-nos, a nós e âos
outros, a disciplinas vexatórias. censuras obsoletas e punições
degradântes?

Mal comçnnetrados dessa concepção de liberdade, vários
auarqrÌistas lâmentam as divergências de âflÌação entre anârquistas.
Pior ainda, lêenÌ-se freqiielìtelnente acÌlsações de anarquistas-
individualistas a anarquistâs-cot'Ì dstas, de anarcosindicalistas e
extra-sitdicâlistas, etc., etc. Todos esses atâqtres e lamentações
revelam a te dência sectarista milenannente entranhadâ nos
hornens. Por rnais que estudernos, aprendamos, eduquemos o
espirito, a pressão tradicional e tão forte, o meio ambiente, todo
dognático, reglstra, engaiolante, é tão rígtdo, que dificilmente
conseguirnos nos safar dessas deteminaÍÌtes çnderosas.

Pessoâlmente, ao contrârio, vejo nessas várias tendências
anarquicas o melhor súnl de vida do anarquismo. Todos os homens
não podem ver as coisas do mesmo modo, nem resolver os
problemas pelo mesmo processo. A transfoÍmaçâo social é um
problema com soluções múltiplas. Nós, anarquistas, âpresentamos
a nossa. Porém, não a apresentamos do rnesmo modo. A beleza da
nossa concepção e a superioridade do nosso método estão
positivamente nessa multiplicidade de meios, todos condÌlcentes â
ummesmo Íirn. Seja, pois, cada tendência livre na execu@o do seu
modo de er.ÌtendeÍ a solução final Todas as águas aÍÏ"rentes irão dar
na mesrna foz.

O verdadeirc anaÍquistâ, per.Ìso eÌr. aquele q'.tg Sê ii'óenou
totâlruente dopreconceito sectaÍista, colabora em todos os grupos,
atua em quãlquer tendêucia. Mais ainda, coopera com os não-
alurquistâs onde quer qÌÌe â ação deles incremente a oposição
revolucionária. Assim, é ânticlerical com os anticlericais; é
denocrático na defesa cios principios liberais contra os reacionários;
está com os bolchevistas, sempre que estes Ícivindiquem direitos;
reforça a ala ântimilitaÍista, ainda que os antimilitaristas sejam
burglreses, coÌâbom com â escola rnodeÍE racionalista, conquanto
nâo seja senão reformista; anima os teósofos na propaganda
fratenista, os vegetariânos na exürpação dos vicios, o próprio
Estâdo liberal na sua luta contfa o imperialismo vâticanista.

Não pÍoceder assim, seria conínar-se no sectarismo e negar,
nos atos, a dotitdna anarquista, essencialmente anti-sectáÌiâ.

José OiÍicicq
A çdo Dreta. Rio, l0l 0l l 1929
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A|{ARQUTSMO ORGANTZADO
Resoluções do Encontro Latino-Americano

O Encontro Ar.urquista Latino-,A,nericano âconteceu
no mês de setenúro de 1996, na cidade de Monteúdéu, fazendo
parte dâs contemorações pelos 40 anos da Federação
Anarqursta Uruguaia (FAU)

Linhas políticas mínimas para a organização
Na América Lâtinâ, senümos a necessidade de buscar

referências organizadas. O primeiro passo seda fonnar uma
estrutura orgânica, de acordo coln o espâço e o contexto de
cada lugar Esta estr lura. cotìÌposta por milrtantes
ânarquistas, trâçâria urn projeto politim (obietrvo efirulidade)
de longo prazo e rrarcaria. desde serr rnrcro. elapas rrJrunras
de trabalho a cuÌtÕ prazo.

Isto significana definir uma rnetodologra de trabalho
adequada a cada circunstância, orientada por idéias-guia e
ferramentas conceituais adeqnadas. Tudo isso sendo utiiizado
pâra gerâr ur.Ìl processo de rupturâ qrre iria ganhando n.raior
espaço na medida em que fosse se concretizando. Para isso, é
r.ital ser realizado um trabalho de inserção qr-re indique os
passos concretos para cada llìonlento.

Estâ estrutuÍâ deve ter capacidade para a formação
politica dos mrlitantes, impulsiolar um frurcionamento intemo
efaivo e a inserção social. Em termos genéricos. é assiln que
compreendemos que deve ser o funcionamento e a organiia-
çâo de url grupo anarquistd, composto por rnilitantei com-
prometidos com um projeto de ruptura e sua rnetodologra de
trabalho

Concepções básicas
A organização política anarquista não é um fim, mas

um melo para gerâr um processo revolucionário. Com_
preendemos que os meios, enr grande medida, deterrninam os
fins. e devem estar de acordo com os objetivos proposto. A
paftir dâi, os militântes não devem ter lirúas ãifusas.
LrÌcoerentes e contraditórias

lsto nâo significa desprezo por outrâs correntes
anârqurstâs, r'nas que na organização anarquista por nós
concebida deva existir um certo grau de homogeneidãde, que
compreende algumas concepções básicas, de dettro para fora:
Uma base de acordo que funcione e seja respeitâda por todos
os milìtantes Esta existe para nìanter e desqtvolver a estrutuÍa
orgarucâ e avânçar o projeto político da organização.

- Urn fone senutnento de identificaçâo e corrrpron.Lisso
com os oprirnidos junto aos quais lutamos.

- Compreensão da situação da América Laúna, suas

particularidades; a fonna de agrr de um anarquismo adequado ,

às questões particulares de cada pais e de cáda regrão.'

Ferramentas militantes
Nossa linha anarquìsta tem um conjunto de ferrâmentas

coerentes, que devemos adequar a uma prática e r-rtilizáìas de
acordo corr'a situaçào L rrr projao politico defirrrdo lacilrta o
alcrnce dos obletir os rnas. apenas o projero nìo e garanria
para alcançar nenhum objetivo.

O contato con as necessidades do povo e a realidade
local.é o que nos pennitrrá conseguir dar respostas adequadas
a cada problema.

E necessário aprofundar os conceitos enì contato direto
com a realidade. Entendemos que un.ra organizaçào anarquista
aprofunda os conceitos realizando unra constânte djscujsão e
formulaçâo politica, confrontando e colocando-a em prática
todos os dras.

E urgente tomar verdadeiras ferraÌ.Ìlentâs rÌilitantes os
conceitos-guia de:

- Ação Direta;
- lnserção SociaÌ;
- Liberdade;
- Autogestão;
- Participação;
- Política de alianças e correlação de forças;
- Luta dos oprimidos e
- Um Federalismo que funcione como dinamizador de

unì processo revolucionário para conqulstar umâ sociedâde
socialistâ e libertária

lnserção sociaÌ
Acreditarnos que a inserção socral da organização

anarquista é um passo básico e fundamental para toão projeto
político. Qu-ando falarnos de inser$o, faÌamôs de um trabáho
regular e metódico, cujo objetrvo é impulsionar as lutas
populâres dentÍo de urÌì contexto concreto. Existen casos onde
é necessário estabelecer alianças coni nÌilitantes de base ou
colÌÌ outras orgaruzaçòes revo]ucronarras

- Cabe a cada grupo ou organizaçào defrnir sua(s)
frente(s) de inserção, de acordo cotÌì suas possibilidades,
caracteristicas do pais ou regrão onde atua e. também, a
conjuntura. Reafinlamos nossa vontade de tomar realidade
tudo o que foi discuúdo e a inlenção de seguirJunros na busca
da construção de um anarquismo organizado para o
Continente.

Assinam esta declaração os seguintes grupos/
organizações ânârquistas, presentes ao Encontro:

- Federação AnarcluisÍa Uruguaia ft U), Urugtai
- Grupo Anarquìsla de Rosário, Argentina
- Coletfuo Coiotes Raivosos, Ch:le
- Fede ração Anatquis ta Gatlrcha @AG) /Cons ttação

Anarqtds ta B ras i I e i ra, Br asll
- Expressão LiberÍárla, Brasil
- Coletivo ReluÍe, Brasll

NOTA: Resumido pelo Coletivo Editorial do CELIP. Mâiores
informações, escreverpara a FAU: Magallanes I764i 11800 Montevideo;
Uruguay.



RUSSI A t9t7: REVOLUÇÃO
ou REVOLUÇOES NA REVOLUÇÃO?

Introdução

A históÍia oÍïciâl do movimeuto operário e revolucionário
se baseia numa certa nitologia, vinculada ao dogmatismo e ao
imobilisnìo da maior pârte dos gmpos, partidos ou organizações
que se dizem representantes de tal lnovimento. Assim ocorre com
o papel des..mpenhado pelo partido bolcheüque na revoluçâo russa
de 1917.

Muitos acreditam ou Íingem acreditar que o maior evento
re\,ohÌcionário deste século se deveu nnicâmente à instigação e à
açâo conseqiiente dos bolcheviques. Contudo, foi através dâs

lornadas insurrecionais de fevereiro e jrúho de 1917, e com a
crraçào. la meslno época, de uma rede de comitês de fábrica e de
consellios (sovietes) de operários, carrponeses e soldados, que â
vontade revolucionária das ntassas se afirmou espontaneâmente
de forrna decisiva.

Os anarquistas fomm dos poucos que propagaram a idéia e
atuaram en favor da revoluçâo social antes de oütúÍo de 1917,
quando todos os partidos "revolucionários", incluido o bolchevique,
hmitar,am-se a reivindicar a instauração de uÍra república
èmocrático-burguesa. Somente quando Lênin forçou o comitê
ceÌÌtral do pârtido a aceitar suas Teses de Abril foi que os
boÌchevrque, repentirnmente, se identificarâm com â vontade
radicalizâdâ dos trabalhadores e adotararn as consignas libertárias
-Todo o poder aos Sovietes!" e "A terra paÍa os camponeses, a
õbnca para os operários !", que lhes facilitaÍam a tomada do poder.

Os acontecimentos posterioÌes demonstraÍâm quantas
traeidias decorreram do abandono da critica revolucionária. Depois
do rÌacasso da revolução social, em especial das últimas tentativas
insunecionais: â Múhnovitchinâ. na Ucrânia (1918-1921), e a
Comuna de Iironstadt (nDrço de l92l ), uns poucos sobreviventes

= esforçaram para diwlgff suas experiências e extrair lições da
d:rrota. Trata-se de uma inestimável contribuição, não só no
sentido de lançar uma nova luz sobre o processo revolucionário
na Rússia, mas para a memória da teoriâ e prática da autogestão
realizada pelos trabalhadores em luta.

A I ex andre (A I exandr) S kìrd a

O Outubro dos operários e carnponeses

Após a tomada do poder, o partido bolchevique instituiu
um calend'ário segundo o qual passou a chamar de Revolução de
Outubro a revolução vitoriosa dos operários e camponeses. Essa
afrmação conténÌ paÍte da verdâde, mas nâo todâ ela.

E m ourubro de I 9 I 7. os operários e camponeses superâram
um colossal obstáculo que impedia o desenvolvimento de sua
revolução: Suprimiram o poder nominal dos capitalistas. Mas o
fundamental já haüam realizado antes, quando aÍebataram à
burguesia e aos latifundiários o seu poder econômico. portânto,
foi antes de outubro que os trabalhadores revolucionários
destruiram a bâse do capitalisrno Só restava â sÌÌperestrutura
política.

Se não tivesse ocorrido essa expropriação geral dos
capitalistas pelos trabalhadores, destruindo a máquiía estatal
burguesa, a revolução política não conseguiria triunfar, pois a
reação dos proprietários seria muito maior. Mas o objetivo da

revolução social de outubro não se limitâva à derocada do poder
capitalista. Um longo período de realizações púicas da autogestão
social se âpreseÍìtâva diante dos tÍabalhadores. mas fracassou nos
anos seguintes.

Assim, pois, ao consideÍâÍ todo o processo da revolução
social russa, oÌltubro só aparece como unì de seus momentos_ se
benì que importânte e decisivo.

OLÍm particularidade não menos relevante e que a revolução
de outubro contém dois significados. Um, o que the derâm as
massas trabalhadoras e, com elas, os comunistas aÍÌarqrÌistas, outro,
o qr"re lhe deu o partido bolchevìque. que manipulou os impuÌsos
de revolução social para tomar o poder e posteriomente traiu e
sufocon esses mesmos imprúsos. O outúro dos operários e dos
camponeses era a supressão do poder das classes exploradoras,
em nome da rgualdade e da âutogestão. O outubro dos bolcheviques
era aconquista do poder pelo paÍido da intelectualidade pequeno-
burguesa radicalizada, a instauração do "socialismo" estatal e dos
métodos ditatoriais de governo.

O an arqui srno revolucionari o propagou a idéi a da revolução
social entre os operários e os camponeses desde o início, tanto em
1905 como nas pÌirneiras jornadas insurrecionais de fevereito de
I917. TÌrdo indicavâ que a união do potencial revolucionario dos
operários e camponeses com os ideais e a prática anaÍquistas
resultaria numa forçâ indestrutivel. lnfelizn.rente, essa fusão não
aconteceu

Alguns anârquistas, isolados, desenvolverarn uma intensa
atividade no intedoÍ das massas trabalhadoras, mas faltou (sem
rÌÌenosprezâr a importância da conlederação do Nabat e da
Nakhnovitchina- na Lcrânia) urna organlzaçào anarquista
suficientenellte ampla para estender e aprofundar, coordenando-
as, as ações revolucionáriâs. Uma organização semelhante teda
podido vinculff ideologrcamente os anarquistas e os milhões de
tÍabâlhadores. Mas os anarquistas se limitaram, em sua maioria,
a âtuar em pequenos gÍupos, em vez de orientar-se para ações e
consignas políticas de massa. Preleriram afogar-se no mal de suas
questões internâs, condenando-se à inação e à esterilidâde durante
os momentos mais importantes da revolução sociat.

Conclusão

A prática bolchevique destes iútimos dez anos mostÍa
clârâmente seus objetivos. A cada ano, restringem-se mais ainda
os direitos sociais e políícos dos trabalhadores, suprimindo suas
conquistas revoluciolrárias. O objetivo final do partido bolchevique
foi alcançado: o capitalismo de estado e escravidâo salaÍial, ou
seja, reforço do poder dos exploradores e miséria crescente dos
explorados

Quando nos referimos ao partido bolchevique como parlido
dâ inte'lligentsia socialista, que exerce seu poder sobre as massas
trabalhadoras das cidades e dos campos, pensamos em seu úcleo
central dirigente. que por sua origem. formaçào e modo de vida
âtual nadâ tem em comrÌm com o prcletariado. Apesar disso, regula
todos os detalhes da üda do pârtido e dâs massas. Esse núcleo
tentará permanecer até o final, explorando e opÍimindo o
proletâriado que nada pode esperar dele.

192'l
Pedro (Píotr) Archínov
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NOTICIAS LIBERTARIAS
Rio Grande do Sul - Fundado em São Leopoldo, no início

deste âno, o Coletiyo Anplificador Cultura (CAC), poÍ
compânheiros do nírcleo local da Federação Anarquista Gaúcha
(FAG). O CAC tem por objetivo â oÍganização de uma militância
cultural que atue na base dos movimentos populares. Os
cornpanherros da FAC SL estào apoiarrdo e atrrando na ocupaçào
uÍbanâ da COHAB-DUQIIE, ondejá estão resiúndo 600 famílias.
O novo endereço da FAG/SL é: Caixa Postal 42; CEP 93001-
970: São Leopoldo,RS.

São Paulo - O Movimento Liberlarìo tle Araraquara
(MLA) vem retomando suas atividades e solicita a todos os grupos
e compa heiros/as contâtos e envio de material. O MLA conta
com espaço em jornal local e desenvolve trabâlho junto a
universitários da LÌ.{ESP O endereço e: CP 584, CEP 14801-
970, Araraquara/SP ### Também atuando no movimento
estudantil, o Coletiyo Anqrco-Libettálio (CAL) dir,.ulga seu
endereço de contato: CP 50; CEP 17500-970; Marília,rSP ###
Criada em dezembro de 1996, a Federqção Anarquìsta da
Baíxada Santistq (FABS), que conta com gÍïpos nas cidades de
Santos, CrÌbatão, Guarujá e Praia Grande. No dia 2ll l2 a FABS
organizou â II Mostra de Arte Alternativa, com a presença de

bom público. O núcleo de Guarujá inaugurou no diâ 25101
uma casâ de cultura anaÍquista, qìie recebeu o nome de "Jaime
Crrberos'. nosso querido amigo e companheiÍo do Cento cle
(-ultura SocialqCÇ S/SPt. O endereço da FABS e: CP 78. CEP
11525-970, Cubatão/SP e o E-Mail: fabs@bsnet.com.br.

Rio de Janeiro - O CELf P entÍaim l9a7 com suas
âtividades reestfutuÍadas, marcadas com antecedêlcia e
irnpulsionadas por uma intensâ participação dos seus
membros. Brevemente teremos umâ bibhoteca á disposição
dos fÍeqüentadores e um curso de espeÍanto organizado
juntamente com â A,ssctciacão Esperantisla do Rio de Janeíro.
O Coletivo Editorial aumentou e vem conseguindo lançar o
Libera... em dia. Solicitamos a todos/as o apoio através de
assinaturas, compra de pacotes e Libera... , livros e revistas,
envio de se1os, etc... Conclamamos todos/as â um
relacionamento ativo com o Liber.a..., para que este tenha uma
longa vida ### No ano de 1996, o CELIP recebeu 596 cartas,
divididas da seguinte forma poÍ estado: SP (226); RJ (88); PR
(60); MG (46); BA (35); RS (34), DF (23); SC (21); PE (20);
AM ( 15); PA (6), MA e PB (5); Ro (4); co (3); ES (2)t MT,
RN e SE ( 1).

,4oaoVatëala.a (oroíoa o Racëataao
eì protc,toA.C.R. ( nãquìsas C(ìrirà oRaçisao)já e{iaehá âIgmsã1orliulo dâ

reÌÌôião de v:ri(x gnpo6 e i tiúdu(Ìr do movimÊlto übeÍúÍio. inteíe\sâdc6 eln dar umâ
dsrtro epecid à plobÌenilicâ dâ queÍão râdâI, ú disüiminâçâo, do fàrcismo e do
preqÈceío eì 8erà1. voúam cles de onde vÌerem

O pr(ìj eto A. C. R. buscâ criff um:r corsciàciã qilica e €xÌìbâsadâ sobre râcisÌÌos/
isqsmos derüo do movimenlo lib€Í1ádo, pârâ o mesmo ter cürdições de inl€ragir
,'\ìm â soLledâde corno um 1odo, cri:ndo iDstãctus de luta coúja âs ideologiâs que
.\âhm â sÌrperioridâd€ de algms seÉs sobre oulros- Buscâmos âücla um ccnlato

FrAico e obj elivo jüto às orgânizâções do rìroviÌrreDto so,riâl que t!ìmbm âbrâc(lr1
slar ì}n.le;às de lrÌ1â.

E$âs ügmizações são varìâdâs c distinlas: grupos étnicos especí1icos, grupos
.uhurais. de p e:,quisa, de direiroshum.mos. de gê[ero, qúe outros. A (pção qumto â
.ìíSãaizárârmos uÌnpmjeto eúo um güpo deu-se devido à cÌÌrúâtáção de que como

!Í!ì do ( ou sdâ umâ idáâ de lìrtâ) ccrxseguiríâúos úcuÌâI commâis fâcìljúde ertle
rÉ dÌ\ elsos grupos exiscerres e umbém âtiÌrg[ indivíduos não ìn1egrâü1es de gÍupos

O proj €to A. C.R. €ritá âbeÍto à pfllicipaÉo de todâs âs pessoâs indí q1.1e11e de
iãdÌ ou não lúârqÌÌistâs.

A d€^",ìgLâção A. C.R. (AnJr+Ìiíâs) é o indicâtivo de que nos ffgrì1izìnos pelos
!Íìn,rpros lib€Ítános. â pâíí do reconlecilxmto de quc a lü1à ãì1i-râcidâ passa
:relei!ârialrìerÌte pelâ lutâ cc'drâ o Es1âcìo- pois o mesimo utilizâ-se do Íâcismo c(ÌÌìo
LqrlÌm€n1o de Èâgm€ntâção do ptuIdariâdop.rÍâ âpcÍpetuaFo.1o rtrd q,./o vig€nte.

A âdesão âo proieto AC.R pase necessariâm€nte pelâ âcertâção dos pGrtos
,Ìr1í.0rlesÌÌâ bâse de âcüdo e úâ câ11a depdncipios. pcÌÍrÉ es1es discLúidos e ?ru\ âdos
lur-mie â reaüzâção do l'EtrcmtÍo G(Ìàl do hojeto A.C.R. (^úáÍ.luiíâs Crdrâ o
Ra.r-s1nol reâlìzrdo de 06 a 09/06 de 199ó ern Cbritibâ,{PR, em qlÌe pâÍicipâram os
nu.leos de CrÌritibâ-PR. Rio de JâleiIo'RJ. São Pâu1ÈSP e SzÍ1os-SP

Arguns objetivos do Projeto Á-C.R. são:

.Aproximâção .le $dlitrtrles mârqLústas, sinrpâtizúres e idiúduos €m gerâI.
indep€ndsrle de pâíicipãem ou úão de gr!Ìpos. clue iãrì,1n int€Íeírse nâ Ìutâ mti-
riiíâ. rútiÍ'.rsciía e ccíxtâ1oú lcrmâ de discriminâção e prccrÍ1ceío.

aArryüâr o co âto do movimento ;!r.rqÌriúâ com (15 movimenlos sociâis em
que hâjà âlìnidádes nâ htá .di-raciíã e contrâ toalâs âs lümâs de disfiminação
(ÌjxeryÌo: Movimento Nego. Posse de Râppers. Grupos de Mulhercs. cÍupos
Hoúlosse\.ÌÌâis, Cíupos de Pesquisa, etc.)

aPesquis:r ccnstaúe sobre o Ìâcismo e â discriminação e os movìmentos e
ideologias que dão supqrte âos mes]nos. Orgânizâção nos Dúcleos do pd€to de
bibüo1ecâs, .ìrquivos e videotecâs pârâ trâbâúo de atrrnâÉo e qÌNciaúizâção m1i-
râcislà/àÍÍâscisâ epolítica. T(Ìnmdo âssim mais drcifatenosJâ lutâ c(ìnta (É râcistâs

aPâlicipâçâo e orgâdz! ção de alividade; públ.ies nâs quâis â lutâ c1rrlra a
discriminação sejâ teúálicâ. Incmtivo â c(ÌrínÌções de f'óÍuns inr€ÍéÌnicos e
suprâpolílicos ccr:d os váÌios segm€ntos ãÌtì-Íâ.is1âs exislenles nâ socieúde.

.Acüqaohâmento, âpoio e divulgaÉo dâs Ìu1âs ãrti-Íaciíâs no Brâsil e no

O Proj.lo A.C.R. está âb€Íto â todâs as pe,ssoas e grupos que q!Ìúâm qrleo€Í
mais acerca do mes:ro.

Súcitâmos â todos os gÍupos, pessoâs e ziner, quc di\arÌguen e:{e prcjeto pârâ
assim ccÍlseguiÌn]os arryliâÍ â hLtâ :t1tidis(Timinâção.

O fâbâlho do projeto A.C.R. já vem sir lo desolvoÌvido há âl$Ì]s ioo$ nos
vános núcleos ex$tsÌtes nos Lr1âdos.

O üâior intersâmbio enlre esses grupos nâ lulâ c(Ìtrâ â discrimirâÉo é múto
iryc'Ìtâde pÒis sdimulâÍá o surgimetllo de umâ lìÌte corerte ErÌtidÉcrimiÀâção que
J, úl:o â,,Ín a pâniclprçà,r,Lc ,an,,s m,r'rmorr.,- sooari.

À 1Íocâ de iú'o1r]Ìações. a oÍgl[Ìi,.âção de âtividàdes c de evenros é o câminho
que levfá o movimeinto übedádo a 1€Í mâioÍ âtuâçãtr socral. provoc.mdo. a-ssim, um
ânplo debâte sohe o mcìsúo- a disdminâção. scus agenles e suâs c$$eqúêncrâs.

Paíicipe você tâ4bém (Ìe.de dìálogo e deíâ Ìutâ.

tu4d,'4 e P

NúcÌeos ACR
SANIOS: CxPóíal2137,Cep ll05l-970-CLIRITIBA: CxPosral3195 -Cep8000l-970

ENDEREçOS LIBERTÁRIOS: LETRALTvRE. cp sooe3. cEp 20062-e70. Rro DE JANETRo /RJ ,
NITEROI/RJ ' CCS/SP CP 2066. CEP O1060-970 SÃO PAULO/S 'ANA CP 78. CEP 1I525970 CUBATÃO/SP

MUTTRÁo. cP 12m49. cEp 2424t197o.
* GRAVIDA. CP 3395. CEP 82001-97Õ

cuRlTlBA/PR " MLPL. CP 146. CEP 40001€7Õ. SALVADOR/BA. APPL. CP O53. CEp 40001-970. SALVADOR/BA - CCL/OSL. Cp 1206. CEp 66017-970.
BELÉM/PA-AçÃo coLETtvA. cp 23o. cEp85851-970. FozDo tcuAÇu/pR. uLBs cp 2137. cEp 11060-970. sANTos/sp. AFIM. cp2744. cEp s9cl22-
970 NATA-/RN'COB CP 7597. CEP 01064970 SÃO PAULO/SP' UNI-LIVRE CP 03668. CEP 7OOS4.97O BRASILLTÀiDF ' COLETIVO LIBERTÁRIO. CP
1cco. cEP 78005-970. culABÁ/MT. LUMPEM cP33018. cEP 22451-97o. Rlo DE JANE|Ro/RJ " ccuMc cp 129o. cEp 3o161-970. BELO HoRtzoNTE/
MG' ULMA. cP 7'10. cEP 65m1-970. sÃo LUÍSiN,IA. ' EsL. cP 4o8 cEP r 3o1o2-97o. cAt\tptNAsisp, uAF. cp 9ôa@. cEp 2861Gs7o. NovA FR|BURGo/

'J ' GLoN cD 1078 cEP 5sm1€70. JoÃo PESsoAiPB. ' uLM. cP 920 cEP B7o1G97o |\,1AR|NGÁ,FR ' FAG cp 5c06. cFp 9oo41€7o poRTo ALECFE/RS
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